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Napolcilo J nos ultimo• dlns dá sua vida - e•tatua cm mn1·mo1·0, por Vicente Vola 

PARIS 
EXPos1ç,\o l.:l\l\'EnSAL DE Jbü7 

(Yid. pag. 105) 

V 

Na galeria de bellas artes cio palaC'io da exposição 
figura uma obra de um csculptor italiauo , diante da 
qual P:Mt constantemeute, desde que se abre o pa!a
cio até <pm se íccha, um numeroso roncurso de ad
miradores. Essa obra, que tanto allrahc as vistas e 
1>rc1tcfo as allen~õcs, vri11cipaln1t•ntc dos francczcs, é 

'l'u>10 X 1SG7 

1 

a estatua de ·apoleüo 1, esculpida em marmore por 
Vicente Vda, qut• occupa um Jogar distinclo entre os 
mais insignes t•$tulptores da Italia. 

O arti:-:ta reprt•sentou o imperador nos ultimos dias 
da sua exi8tencia. 'apoleão estú sentado em uma ca· 
dcira de hraços e c11costado a uma nlmoíada. Tem 
vestido um roupf10 de ramagem e camisa !lc íolbos, 
cleixando·lhc desafogados o pescoço e parte do peito. 
Uma colcha cnvol\'e-lhe a parte inícrior do corpo. Am· 
bos os braços repoisam nos da cadeira. Este estado 
de prostração que o corpo 1·cpresenta acha-se caracle· 
risado no rosto com tal expressão de verdade, que 
parece vcr·sc, com t>ffcito, um 01oribu11tlo. 

17 



130 AllCUI \'O PITTOHESCO 

.-\ caheça <'slá um pouco pC'ndirla ~obre o (JCilo: as al'\orc ~agrada ''ª por~ia. a an-or<' quP pn'«isa do 
f.wes dC'~l'a ídas C cncorndas pl'la doe11ça. (lua~i IOflas tlarO t•::plcn1lor do ~ol , das li\'res bri:'a$ da in1111eu
as fciçüt·s rc l'clarn, atral'éS de unia gra11dc coragr111 sidatlt• ! 
e re~ igrw !;f10, os ~otTrin11•111 os do corpo <' os p<1dC'!' i· Assi m é . E quando a li111•ralnra arrl' ila va a sC'nha 
111c11los da alma 11 'aquclles lranH<'s dl'ITtHlt• i ros da \' i- dos dcspolas <kscam l 1a rn rw s fri 1·01 i<ladt1», nw i,; ou 
da. Porém C'lll 111ie o arti ~la dt•u prOl'a>' de nfio YUI· nwnos bri lha11 1es, dos s<•culos xrn l' xv1 11. E111r10 <'S· 
gar habiliilaclc l' 1alt•n10 íoi c·m saht·r dar ao !'Pmhla1111• tal'a o cspirilo 1·ca l111r11tt• r~rra 1· 0, l>Ol'<Jlle al'n·ila1·a 
de :\apolt•f10 r a cxprPssf10 qur dP1 ia quadrar na dcs· a supren1aria, porqut• Pra baldo dt• aspira!:fll'S. )las 
pedida do 111u11do ao homem <JLI<' 1<•1t• t•m !"uas n1f1os lwjl' alé me~mo 11a l\u,;sia p<'nNra a idéa no1a , a idl·a 
us dcs1 i11os da Europa. :\"ac1m·fü· ro~to. em que estf10 ri1ili~adora, e, H' o drspolismo ainda é sl'11hor dos 
t•stan1pa1las as a11gu~1ias e Yirludc·:: <IU<' r<'Íl'rimos. lia c·orpo~. já perdl't1 o ~1·11 porlc•r $Ohre o:.: <·,pirito~ il
um ge:;to inqwrioso <' reílcxi 1 o, c· uma n·1·1a firnwza l u~ l rado~ . A po<':: ia ac.:t1• i1a fre11w11tl' a,.: alf.(t·111 a,.; que 
e t' 1H:rgia 110 ollt ll r, que mo:;lr\1111 o g1•11io do grandl' a 1·<•11 ,.: nra llH· h111 1:a , <' <•::,:a \'aga co 11 ~pi 1 ·ai;f10 rio t•,.;
capilão <lo ~c·c ulo x r x, o g<'n io ~ IJt', ao ex 1 i ngui r-::l', li lo, fJ 11c• a pol iria 11f10 c>11lc· 11 rlc, 111 ao> 111•J a qua l a lt i,.: · 
parece r11golp ltar-::l' 11a:: n•ronlaçüi·s do pa~~ado e que· loria a1·alia q11a l era a f1•n11c11tai.:üo d1• 11111 pa iz 11º u111 
rer rornpl'r os l'ro,.; do fuluro. <hulo jH•riodo da Hla <'\i::lt•m·ia, al.JrangP Ioda a litl•·· 

A e:;tc 111t'rl·rin1C'nto, <1uc a obra dr \"irr11tc \'ela O!'· ral11ra ru:::-a. Íl'rnw111a 110 lalt•1110 d<' todo,.; o,.; t':HTi
tenta c111 alto grau, attre~c:e111 a 1·orn•rçilo rio dP,.:c- p1rn·1•,:, '" ch<'ga11do a íaz1·r c·x plosfio n1ai,: lanlt· ou 
nho, a graça l' naturalidad<' das roupa::, e a dt•lira- 111ai,: n'do, leia-o:: 111ui1;1s n·ze:; ou ú :::=.iht•ria ou ao 
dera e pt• rfriçf10 da c·scul ptura. ca1lafal::o. 

Todas cslas t irrun;; lancias si10 raz(J('i; dt' soliC'jO pa ra 1'\:"10 q11 c·1·<'111os fazt' r 11 111:1 lii :.: loria da poPsia mo~tO· 
que os cul:o1·rs <' arnadores das l11· llas arles ;1 (J rt•ci1• 111 1·i1;1: qu<· rr 111os apC'11a,.; dar c1 ·1· lla 1lois exr1·rp10::, romo 
juslamrntc csla n1ag11i íica C'statua. Por·(·m pa1·a os fra 11· o 110,.:~o tirulo o in<lil"a. Spn·i111o·nos parn is::o, 1·omo 
eczc:; te111 l' lla duplil'ado apn•ço, porqul', além do s1•u o h·itor farili111·1111· adi1i 11ha, de unia H·r,:;"10 íra1HTZa. 
pri mor como ohra dl' urle, r<•torda -ll1<'s, no p<'ri'o11a- ma,: H'r:<f10 lit1Pral. Fizl'lllO<' a e::r oll1a d1• modo 11m· 
gcm que l'<'f>l'l':;t'11l;1. uma das <'JIOl'has mai:< l!lorio:.:as o h•ilor pode~H' 1 l'I' qnal é a dupla l1'11dl•1wia 1la po1•
da Frau!;a, <' n·111·es1·nla·lhc:; o ll<'roc d

0

(':<~a:.: gloria,: na ,;ia rus,.:a, liberal. anl1•111<', e lendo a~,;im u111 <·1·lto 
phasr da sua cxislt'nl'ia que mais 1 ir;1nw111e tora nos ('111 toda~ as ela::"rs il lu,; lrada;:; dll'ia dt• 11rna <"Prta 
s<'nlimt•uto:; 11;1<"io11;1t•s, porqul', ;10 111p,;n10 tc·111po <1uc pompa nsiatica r• dt• uma e:: lranltc•z;1 ro11111 1111<' ai nda 
excit;i as ,;a11tlad 1•:; da naçfio por q Ul'll l la 11 10 a engra 11 - , s1·h·agl• fll 1 a prox i111a 11do·Sl' 111 a i:; do q LIC' 11 !'11 ltu ma ou· 
1lec1•u e lf10 ai 10 C' ll'1·ou o :'C'U nonH·, (• a rc•ronla1;f10 1 ra da poesia pri 111 ili1 a, e de,.:pc•rla11do, por ro11:<<' · 
pung(•nlc dai; lrumi lhnçõcs por qm• pa;;sou a Fr<rni.:a gui111t', 11flo >ó nos lio)ardo:< da t'ici/fr l'fJth1·, 111a,; 
quando da fronl<' dt• .'íapoll'f10 1 <"aí11 por lt•1Ta a coroa lamht•m na$ tia;;:'('>' popularc:;, todos os i11:;1i1H"I0:' 1 

imperial ao impulso dos exC'rritos t·~.1ra11!!riro:.:. 101los o:; sc11ti11w111os 11ariona(':'. 
A es1a111a é de marmo1·1• hranro. E a priuwira rez Uua,; palarras agora soure o;: 1loi:; p1wla,; 1pu· fa. 

que O ti11zpJ do e~c·nlplor retratou :\;1polt•fl0 1 uo;; :;eu,: Zl'Jll(l,.: ronhen•r ilUS 110:5~0$ ll'itort•,.;. l"111 d"dil's l' 
ul limos dias. Pousrltkinl', lalt•nto 11<• primci1·a pla11a, 11 11 1• ía lll'tl'll 

Foi cornprada rs la Pslalua por ~;1 polt•ft o 11 1, <' diz<· rn dl';:as1ro,.:;11ne11 1c a11 IC's 1le tel' r<·1dado tudo qtt a1110 
que R<'1·ú i11augurncla, lo;;o fi<·poi:; do c•nn•1Tamc111 0 da n llia. Jioi morto c111 1!111'!10. Pocla ft·n·t·11 1c•111<·11IP li
<' xposi~üo, l'll l Jogai' apl'Opr·iado ju 1110 das 111al'gC'os do lwral, al'dt•ntc a•h cr~a1-io da 1 yra1111 ia, t' ;1 pl',;ar d 'i ~~o 
:::icna . J. "" \'11.IU:SA H.H<UOSA. ,;ympal hiro a .\ l c~alldl'<' 1, que JH'Ofl's,;;11 a pPIO S('U 

gt•nio uma proíu111la aclmirnç:10, proll•gr11·0 1·~ta :')m
palltia, drpois lah<·z l<1mliPn1 a opi11if10 p11ltlira. <Jlll', 
:'t' 11a ll11~,;ia nf10 <1 0111nipo1e11tc, já ll'n1, rnmtudo. 
loa::1a111t• in ílu<'11cia para q11r os aulocra la,; nfw Oll:'l'lll 

EXCEl\PTO:::i O.\ POESI.\ lll':::iS.\ ;11TMtal-a q1w11tlo ::e man i fl'~ la com 1 igoro,;a 111w 11i -
111ídacl t'. ~la,;, pond o dl' parle o al tlfJ LH ' a roslo cll'::· 

Nós dt•l('lllOS ~ymp:11hisa1" co111 a:: lit1Prn lrn-.1s ig110- rohl'1·10, cmµ r·<·gou o d1·~po1. i~mo mt•ios ll1 )'1'1f' rio::os? 
radas. (Jua~ i tl l':'lºOllht•c idos 11a Europa, risro qul' a ~ingU l'lll o poclerú tlin·1-. E certo CJ lll' 11111 i11 imifw 
Fran~a, a grnnde i11tennecliaria das rl'lll!;il<';; intt•rna· i111 i::i\'l' l, aprol'ri1a11do a irritahilidadt• ronhc•cida do 
cio11at•s, poura allPnçf10 :>e IC'm dignado 1w<•,;1ar·11os: rara1·1pr 11<• Pousl"hki11<'. :.:ouloc por 11wio 1h• <·al'la;; nno
con~f"ios, a1w~ar <l"i;;:-o, de qtw ha 110~ 110~~º" joalli1·i · 1111na,;, iníamPmr111t• n1t•111iro~as, C'n1t•11t•11al' lhr a ti 
ros littl'ral' ios JH'rola;; dl' pnri:.:sima agua, dia111a11fp,; d;·lida1lc !'011jugal, <' l1·l'al-o a ball'1'·5c tom o lu>1111•111 
de imn1en:<o 1•::pl1•1HIO l' 1 dcr!'mos rmnprl'hP111l<'r qul' o qtH' <kl'<' l'ia :'PI' o ~l' ll nwll1or amigo. E:;,;1• d11l'l lo i11· 
mesmo :;uctt•tlc·rá 11a,; lillcl'al u1·as dos p;1 iz<•,; fJ lH', por f1• liz 1 i \'l'OU a 1yra 11 11 ia de um dos ~c· u ,; ad 1 Pr:< ;1 rios 
falia de conh(•r:inw1110 inti1110. clu•g1imo:; qua~ i a to11 · lllai:; i11 íluc1llc•s e 111a is audac· io"os, ro lllO :<<' pod1·1·á 
sidr rar tomo ll'igos rr 'csla malt' ria . 1·pr p<' la curla po<':.: ia qut' cl'r ll t' lracluzimos. e que 

Qm·111 tl irú <Jlle n'cs::e rn:;lo i1npPrio. ai nda >'<'lllÍ · ainda hoje o amigo m111·lllura, com limido l'll lhu, ías
~el rngem. ' iça uma poesia opul1•111a, d1c•ia 11<' st'i1·a, 1110 , ao 0111 ido tio ami;w. 
original, illulllinatla pt•lo darüo H1a11· das 1radi1:i1r•s Ll'rt110111off t'ra lallllH'lll um pocla lihl'ral, ainda 
a11tigas populan•s, e lambem 11('10 ahon•1·1' r das idt'as 'Jlll' adorador mai,; prom111riado da mu:<a l'Olnpluo::a 
11orns, ClllC lt•nta Ilia,: in cc~,;a 11 ll'lll<'lltC• 1;"10 arraia111Jo t' a1111•11a do Cjlll' do f!<'llÍO "('1·ero da lílu•rdaclp. Ufli· 
o horisontl' tia ~lM1·ovia , I' <·0 111l1a lida;< 1w l a~ lrcra:; cia l do <•xrn·ilo, o 81'11 íéniclo wle1110 offu>'l"Cll l o go· 
do dc,:po1i:;1110, 1'!'1H·idas, 111as 111111<·a apagaria~. C'O ll · 11·rno, qnc o P111'iou p;1 ra a gu<' rTa do Ca1waso, r ,;sc 
srgu<'m ir <'!' Jlraiando, c,.;praianclo a ~ 11a l11z rrd l'111 · 1 111aladoiro da llus"i;i. L!'rmontoff ap1·01·t·i1on o <' llsl'jo 
piora , alirn entada , como p1·Jo ol<'O dP :;atra lampada, para <·spa nc•jar aos r;1 ios do alPgrc ~ol !'ir!'a:<::ia 110 a:; 
pelo sangue dt• 111art yres sublinH·s ! azas íriadas da $u;1 111usa-horboll'ta. O :<t'll gl·nío op11-

Mas, diz<'m º" Jeilores, uma lill<•ratura ehria d<• ll•nto pairou em lilrcrdadt• ::obn' os runws suhlinw::: 
originalidadP e de rigor 11a Hu::~ia, 110 impC'rio que· da mo11tanha, a sua l)ra lerc por a<·ompanhamento 
arc1 ueja :;oh o jo<·lho <1<· um l1011wm, do (''ar. rnntr:iria o:.: N:ho.- <l a~ ea lanwla:', r. o deus íltn·ial do Tert•k, 
eomplt' ta111 l' lllC as itléa>< qur a modt•1·na critica rnlga· o Trilflo do mar Ca::pio, ::<•gr<'claram -ll1c <'""ª magni
risou, de que a li lwrda1lc do peni:a nw1110 é i 11cli:'pc• 11- fi1·a pot•sia, mo oricnla 1, 1r10 cheia de e:11ra11 lwza p;1 ra 
savrl a toda a líllt•ra lura que s<• prrzar de 1·igorosa 11ós, rlc 11 uc damos aos leitores do Archfro uma pai· 
e original , que ua estufa do Je~po t i smo nf10 fiorrja a lida 1·('rsfl o. 
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Lrrn1ontoff tamb(•m foi morto rm ducllo, <' <· uma 
singular íatalitladr P~ta quP na morte uniu o~ dois 
maiores µorta~ <la Hu~~ia. 

:::i1•011cm-sc as rcrsüt•s: 

AOS E:\lt.\DOS 1),\ SlflF.nJA 

(1'0C8Clll<IS&) 

:'\as mina" !'<'pulrhrars <la !?<'lida Sihrria 
<·on!'tantrs i;upporla<• a fonw, o frio, a dor. 
:\ clcmr1wia do C<'O qul'm a mrrN'e ei<prrc-a ! 
:\o mart~r s1•111pre Deus rn,·ia um ,·ingador. 

1) g<'rmcn lihrral \'âO í<•c·undal-o o~ annos. 
t' aun•a c"piga rl'~J>l1•ndc á aurora rio ponir. 
lloje altil'O e l!l'ilhantc, o solio doi: tyrannos 
lta de ao i-ópro 1le Deus uaqu<'ar, suecum!Jir. 

Lú no cxi lio, na trr,·a em qnc p11ngente rela 
o dr~<· sprro atror., dr an1igos st• tl<•scrê. 
:\o P11 lt1ctado Cl'O reluz unia alva estn' lla ! 
U no:;::o affccto irá tiOl>rc as aza:; da íé 

inundar de c!'pl<•ndor a rns~a rampa rsrura ! 
E a rnu~a do pOt' la , a pomha das soidõe:<, 
irá mriga poi~ar na frontt• em qur íulgura, 
do martyr sa111a c'roa, o gangur dos \'\•rgües. 

f.om dorr ,·oz dirú: - Trmiíos, ri!' · me rlirgada ! 
E,:frella d'ah·a !'Ou do i:ol qne ha de raiar; 
nüo timido luzriro rm noite <·arr<'!?tHla, 
por(•1n a libt•rdade ufaua a tl'iumphar. 

Longo!'! annos e,,p·rars, ó ril'timas dos sc<>ptro:;! 
~las lahcz ilmanhft f:Ôt' a hora fatal! 
E al1•f!n':: "orrin·i~. ó li\ ido:> rsp<>clrM, 
ao \'t•r nas 110,::sas mf1os o Yingador punhal. 

AS OAOl\'AS no TF.llEK 

Juntando ás :iguas granito 
110 rl'roltoso cachf10, 
lá dos confi11s do i11n 11ito 
IJaixa o Tc1·c•k, o lcf10, 
qlll' agi ta a j11ha c•spumosa; 
111as na ('ampi11a v i ~osa, 
Cir('as~iano sngaz, 
qua l meigo rio se ali>:a, 
<' ao C:a!lpio. q11<' ('11J'Uga a liri:m, 
humilde ped ido fa7.: 

·Ahr<', rPlho, o st•io u11rlo~o. 
meigo a~ylo <'lll fim nw dá! 
Pl'las terras, C'apri<'hOf:O, 
largo curso ru corri já. 
Ouero um ahrigo ~orr1?ado. 
· a~l'i no cume i~11orado 

do KasllC'k glaC'ial. 
.\ s nurcns me ;1111amentaram; 
no mru brr~o mr rmhalaram 
as azas do temporal! 

•Cre::ci; no meu curso ingente 
mil dl'~aSll'('$ fi<'llle('i. 
Logo proxin10 ú nascente 
o Uarial devastri. 
Trago ern rochas rspargido 
todo o monl<' ... • Oistrahido 
o ,·elho Caspio a scismar, 
pelas 011das emba lado. 
nrm ouve o rio humilhado, 
que assim toma a supµ licar : 

•Percebo ... Do dom mr::quinho, 
lago opulento, zomhacs. 
Deixo pois da aguia ao ni11ho 
os seus ro('hedos 11a1ae,;. 
Dou· ,·os mais rico pn•srntr. 
um 'J'('hC'rkC'~se ... o mais Yalrntr. 
Fel-o a morte succumhir 
quando, na pugna mais hra,·a, 
no aureo cstriho ~e firma,·a 
para o golpe despedir. 

· Trai sru arnrz dr batalha. 
que rale um in1mt•11so thcsoiro; 
formosa cota de malha, 
espora:; de li110 oi ro. 
Os cartuchos, bem providos, 
onde lia raio~ ('~c·ondidos, 
de praia da l\•r:< ia ~fio. 
No punhal, que o sol incrncle 
rm Jampl'jos mil , St' esl<•mle 
todo um verso do Alkorf10. 

•Como que os olhos dardc•ja 
ela morte ao anjo ratai. 
Sangue que a barba golrja 
for. ~eus lahios de coral. 
Sae da ca lH'Ça rapada, 
pelo µapak ahrigada, 
humida trança a ondear ... • 
Ca!<pis, mudo f' dt•hru~ado, 
mira o ~cu ro:;to t•nrugado 
110 e~pl'lho i111m<·n~o do mar. 

E diz-lhe o Tcrrk: • E$CUla ! 
H iro dom te ,·ou fazrr; 
saindo da humida i.:ruta, 
has de me <'lll lim attt•ndt•r. 
Trago no leito da \':Jga, 
que as fórmas grntis lht• afoga, 
jorcn ru~"ª esqui\'il a amor, · 
corpo todo ~ua\idadc>, 
que guardou da virgindade 
a impolluta, a casta flor. 

•Tloca IJre,·e; a trança loira, 
cor tia t'~piga a ~azonar; 
bn111ca cspádoa o sol lh ·a doir;L 
quando um hl'ijo lhe qtu•r dar. 
Pall ida rcm, c:o1110 a e,;1rcl ln, 
quan<lo cm 11uvc11s a luz ,·ela, 
como ai va roi;a cm bolflo; 
e do col lo alahastrino, 
como ona lho l>Urpurino, 
golpha o sa ngue t•m borhotilo. • 

Branca e fria, íluC'tuando 
das r;:igas no t•:;pumeo v~o. 
eil-a, a donzrlla, espelba11do 
nos olhos a cõr do eco. 
Cae o l'ab('llo ondC'ado 
no seio semi·vrlaclo, 
oiro do ja~pe no alror, 
onde as \'Cias azuladas 
pinta co'as mãos dr:.:carna1las 
o espectro deslruidor. 

Ao Yêl-a. o geoio do lago 
ergue a fronte a got('jar. 
Desrjo sornhrio e n1go 
lampeja no seu olhar. 
Para ella estrnde o braro; 
arrasta-a, n'um meigo faço 
junto do peito immortal , 
para a bum ida planura .. . 
E a vaga passa e murmura 

• 

doce canção nupcial ! M. Posm;rno Cn•oAs. 
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A Vi\llA DE AÇUCENAS 

(Couolu•iio. \ 'id. pag. 123) 

\' 

cada com uma blasµhcmia, e a pcclra continuava a 
resistir como se lh'o impedisse uma forte barra de 
ferro atravessada dehuixo d'ella. 

E quanto mais aquclle homem redobrava os furiosos 
esforços, tanto mais o soido dos sinos de Ilurccnba su
bia pelo vallc annunciaudo a meia-noite, e o homem 

A idéa de que o homem vestido de negro era o de negro ao ouril-a lançou um grito de dcsC'speração 
diabo ia-se arraigando na imaginação de Catharina , 

1 

e lançou-se á corrC'nle, entre cujos C'spumosos rolos 
mais aterrada ainda pensando que ia perder a alma desapparcceu, e n 'aquellc instante resoou sobr<' o arco 
rio que pensando que perderia o noiro. um som como o que faz uma vara ao quebrar-se, e 

Catharina gritava áqucllc homem: •:\ão façaes a a loi$a entüo ajustou, e o arro ficou perfeito, e uma 
ponte á custa da minha alma, porque não rol-a quero montanha de agua, que dC'scia rugindo pelas turtuo
dar. • Mas a sua voz perdia-se en tre o ruido do Cadngüa sidades de Alonsótegui, arrastou Zubilcta abaixo an
c o dos machados e martcllos, que se conliouavam a daimes e cimbres, e Catharina atravessou com rapi
ourir nas margens do rio, como se uma legião invi- dez a ponte tão mararilho:mmcnte construida e diri
sircl de carpi11tC'i ros e canlC'iros trabalhasse alli ; e giu-se pa1·a o castanheiro de lturrioz. 
entre. aquclle ruído infernal parecia á desren turada ~leia llora depois. porção de mancebos armados dô 
menina ouvir uma voz que rcspoudia á sua: loriga e balhesta subia Cadagüa acima lastimando que 

- Já é tarde! ... jú é tarde! Mnrtinho de lturrioz pr<' fC' rissc as cffominadas caricias 
A noite a l':rnçava, e Cathari na parecia ver surgir do amor ás duras e gloriosas com moções da guerra; 

de ambas as nuu·gl'ns do l'io, no meio da escuridão, e Mnrti 11lto, trar.l•1Hlo pelo hraço Catharina, ch<'gava á 
dois torrcu1's alvi!lsi1nos, que eram , sem dúrida, os casa de Castrcjaua, e, despcdi11do-se alli a1Tcc1uosa
estri bos ou botaréos da ponte. Uma esperança forla- mente da jovcn, passava a ponlc do diabo, e pelas 
leccu de subito o angustioso e desfall ccido coração de herdades acima voltava ú casa de llurrioz. 
Cathal'ina, e c•sta cmprC'hcndcu para logo n subida da Entre a C'11ormc loisa que co11sti1uia a chare ria 
costa ele Castrl'jana , e ch<'gando no pé do castanheiro ponte de Cas11·1'jana e as con1racha1·<'s, ou loisns Ja
de Allamirn caiu de joelhos, e, dirigi ndo o coração tcra<'s, Lro1ara111 todos os tlllllO:> untas formosas açu
e a 1·isla parn o sanctuario de llC'gonha, inrncou a cenas, que as raparigas do \'alie de Ihai7.abal iam a 
protcq;i10 da Virgem, exclaman<lo: colh <' r na manltã de :;. João e chnma1·am catáloras, 

- Santa ~l üc de Deus, salvae minha alma amca- nome que prorinha das pa la1Tas vasconças catále11-
çada da pcnliçf10 <'IC'rria! lorac, c1ue cquiralrm a · ílorcs de Catharina•; mas, 

O valle cio lliaizahal c·~tarn escuro como o do Ca- cm consrqucncia do grandr dilll\iO que hourc na Uis
clagüa; ma:;, ape11as Cathari11a proferiu tacs palarras, caya a 22 de setembro dr 1523, rC'scntiram·sc os pi
figurou ·sc ú jo1·cn c1uc um sunre r<'splandor iliumi- lares da ponte, e hou\·e !JUe subslituir com loisas mais 
na\·a o rnlll' 11uc ha mais de mil airnos a füte rle Deus pequenas a pC':;acla cl1arc que ~e rccl•iou \ iC'sse abaixo, 
µroll'~c do alto lias colli11as de ,\ r1;1gan. Que luz seria arraslando coim:igo uma das pontes mais ousadas e 
aquclla ? Ah! tall·ez fo~sc a da c:;perança ! elegantes do srnhorio. 

i\llumiada e forlalccida por clla, desceu Catbnrinn " 
a costa de Cas1n•ja11a. O sun1·c rcsplandor qu<' escla
recia o vallc do Ibaizahal ia-se dilntando tambem pelo 
valle do Cadagüa, e ao S<'U favor Yiu Catharina que 
os dois cstri hos que. antes com a imaginação que com 
os olhos; rira surgir de ambas as margens do rio , 
iam c1·escc11rlo, crcscC'ndo, e C'ncun·ando:sc um parn 
a dirci1a e o outro para a esquerda, e iam juntando 
os extremos superiores para constituir um nrco per
feito. 

Para o lado de Iturrio:t, brilhou uma luz como a de 
um tiçúo acc<'SO, que foi descendo parn o cnstaollC'iro, 
<'m cuja sombria ramada dC'sappm·eccu. O coração de 
Cathariua hatC'u forte e dolorosamente; aquclla luz 
parecia i11din11· que se aproxirntwa a meia-noite, e que 
Martinho deixiira a casa paterna e se dispunha a aban
donar - talvez parn sempre! - o Yallc natirn. 

Catharina 11f10 aparta\'a os olhos da ponte, para cujo 
termo só falta\'ª a chal'e cio arco. De repente uma 
Senhora, que levava na mão uma formosa vara de 
açucenas, apparcceu sobre aquclla curva molle rle pe
dra, e, est(>ndcndo a rara sohrc n ainda não fC'Chada 
abobnda, desapparcccu pelo intcrvallo, deixando n'esle 
um como 1·asto luminoso que se pc·rdia no fundo do 
vnllc de lbaizabal. 

Quaudo Catharina aía~tou a \ i~la do Oriente, ond<' 
aquclla singu lar \'Ísão dr~apparccêra. <' a dirigiu de 
novo para a pontC', lflo mara\ ilho~amcnte lc1·antada, 
viu o homem vC'stido de negro, qu<', ~ust<'nlando nas 
tllãos uma enorme• pedra com tanta facilidade como 
se sustenlassP um lcl'C pelouro. trPpa1·a acima cio nrco 
e collocava al li aquella p<'sacla l oi~a, que sem dúl'ida 
estava dcs1 i11ada a complctal-a. 

Porém, por mais <'sfor~os ~li<' f;1zia o artífice para 
aju1>tar u loisa, ou silhar, 1m alm·tura do arco, a loisn 
nào :ijustava. O homem VC'st ido de nrgro martcllava 
desesperadamente 11a pedra, acornpa11l1a.ndo cada pai1-

VILL.\ DO PESO DA J\ÉGOA 

A villu do Peso da Hl·goa está siluada na margem 
direita do caudaloso rio Oouro, a pouco mnis de 90 
kilometros da sua <'mbocadura. 

Fundada cm pequc11a encosta , vac como que abra
çar-se com o rio, cujas aguas, n·pC'lidas vezes espu
mantes pela violencia lia corrente, retratam orgulho
sas o famoso e formoso panorama que a villa encerra. 

Se a Hégoa não é uma d'es:;a::; povoações que se tor-
11ara111 crlrbres na historia pelos feitos de que foram 
tht•atro, pôde, todal'ia , como qualquer outra, aprc
sentnr com franqueza os seus foros de nn tiguidadc. 

Vem de muito longe a historia da sua fundaçf10. 
lia auctore:s que a$scvNam que clla já era conhecida 
no tempo cm que os romanos se asscnhor<'aram da 
Lusitaaia; e düo como tcslimunho a fundaçflo da sua 
cgreja de S. Fauslino, attribuimlo-a ao imperador 
Constantino ~!aguo; mas parece que <'stc facto nüo se 
acha compro\ ;ulo. O que ó CC'rto é que C'sta <'grrja se 
remonta á cpocha t•m que ::;r construiram as dC' anta 
, enhori nlta de Baslo e S. Salvador de Taboado, as 
mais anligas l'lll 'obrc-Tam<'ga. 

O co11de D. llrnriqu<' e sua mulher, D. ThcrC'sa, C'n
tra111lo l'líl Porlu~rnl, ell'g<'ram para Lispo da catbc
rlral cio Porto, cahc~a do condado que lhes doára M
fonso \'I) rri de Lef10, a D. llugo, Sl'U cornranheiro, 
e lbe fizeram llH'rc\1 das IC'JTHS da fü1goa, e C'gual
mcntc de mclade do rcncli111c11to da barca, isentando, 
porém, do paganrcnto d<' uma rara out ra margem os 
seus morndorC's, com a ohrigação sómen te de contri
buir cnda u111 com um ca nlaro de bclJ<' rag<'m para o 
rC'paro da rrft'ricla barca, i :;rn~no ~uc cslcvc cm vi
gor até 1780, e que no cll'curso cio tempo se foi al
terando. 
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Depois da funda~ão da mooarchia, O .. \fTonso Hen
riques deu foral á llégoa, e os bispos fizc-ram d·ella 
um coito para a jurisdicção ci\'il, <1ue durou até 1789, 
como ~e collige do obito do bispo D. AfTonso Peres 
Pinto, o qual se finou, reina11do então el·rei O. Dini?., 
no seu coito e comarca da Mgoa, e d'alli íoi levado 
para a sua capella de Balsemão, onde jaz. 

Pela cxtincçflo do coito íoi a Mgoa elevada á catlw
goria de capitania de ortlcnauças, e cm 1835 á de 
cabeça ele julgado e comarca. 

Nada existe hoje, porém, da antiga ftégoa. As no
vas cdinca~õeS' e as contínuas reecl ifica~ões que se 
tem feito, operaram n'ella transformaçflo tal, que não 
é jll)$Sil·et íormar-se presentemeute idéa exacta do 
que foi. 

Nflo lia alli um f:'ó monumenlo ou memoria hislo
rica que testi'munlJe a sua antiguidade. O unico de 

que se poderia Íll7.l'r menção, a egreja de '. Fausti
no, e quC' se erigiu no local em que hoje se y(! a ca
pella da 'cnhora do Cruzeiro, encarregou-se o tempo 
da sua demoliçflo, e a final a grande cheia do rio, 
em 1734, acahou de arruinai-o. 

O templo que hoje serYe de matriz pouco mais conta 
de seculo, e, para o collocarem ao abrigo das íre· 
quentes inu ndações do rio, na eslaç flo invernosa, fo
ram edifica l·O no Peso, com o qual a Mgoa estil li · 
gada, pois que d'al li á villa a distancia é npe11as de 
meio J<i lomctro. A ('greja matriz é espaçosa e clcga11 · 
te, mas nada contém de notaYel :ilém do rrtabulo do 
altar-môr, onde excellentemenle se represrntou a Ceia 
de Christo, obra do pintor Pedro Alexandrino, um dos 
bons e apreciados engrobos artísticos de Portugal. O 
quadro é, na verdade, um bello trabalho; captiva logo 
a attcnção do viajante; e lodos os nacionaes e estran-

Vls1n dl\ Régoa cm 1816, seguudo uml\ grnvurl\ de 1817 

gciros que vão á Régoa não deixam ele o Yer e t'xa
mi nar com a maior altenção, honrando a memoria do 
afamado pintor. 

A unica obra de arte que a Régoa possue digna de 
mencionar-se é o caes, mas ainda cslá t'm Yia de 
con~trucção. Devem consumir-se com elle não menos 
de 50:000r:>OOO réis, porém ficarã bom, e muito con
veniente se torna para aquella villa t)cla industria a 
c1ue se dedica, e por causa dos meios de transporte de 
que se ser\'c para a rcalisação de suas transacções. 

Corno é sal.lido, além dos carros diarios (1ue põem 
a l\tlgoa cm communicação directa com o Porlo e Villa 
Heal, lta os barC'Os de carreira, que part<'m parn a ci
dade invir.ta (ls segundas-reiras, e tamhl•m ás qui ntas 
duranlr algum tempo <lo anno, e c1uc transportam 
.ct'ntenarcs de pa:;~agciros e in11u1Mrave) quantirlade 
de c1H·ommcndas por preços commodos. E grralmcnte 
e preferentemente prla Yia íluYial que a llégoa ex
porta os seus productos e importa aquelles que ne
ce~i;ila para consumo. 

Se se podesse consrguir uma estatistica muito exa
cta dos Liarcos empregados no trani;portc de 'inhos, 
mcrca1lorias e passageiros no Douro, Vl'r-se-bia que 
o numero excedia tudo o que se pod ia imaginar. Ape
sar dr uno lian~r dados officiacs, os apontame11tos c1 ue 
fü c'ram o favor de mandar·nos da lltlgoa dizem que se 
calcula su bir a 800 o nurn<'rO de liarcos ele diversas 

lotaçõrs emprrgaclos n'aquelle serviço, Lendo os maio
res capacidade para transportar 90 pipas. Os barcos 
chamados propriamen te de carreira, que são os que le
vam ao mesmo tempo mercadorias e passagcir0:,1, não 
excedem a cinco, e tanto estes como os outros seco
nhecem pelo nome dos donos; por isso quem for ás 
margens do Douro lia de alli ouvir constantemente: 
- 'ae boje o harro do Felisberto .. . -Volta úmanbfl 
o do Pantana .. . - Espera-se o do illiquel ... etc. etc. 

Tem a l\tlgoa uma praça que diariamente abastece 
os moradores da villa de pão, lt'gumes, frutas, ele.; 
e uma feira mensal bastante conconida dos pOl'OS cir· 
cunvisinhos. 

A villa nno tem ed il1cios publicos, nem praças, nem 
ron tes, nt'rn pa$seios; mas tem mu ito bom; cdificios 
particulares, e as ruas em geral nflo são más. A i111-
p1·essflO qu<' o viajante experimenta ao entrar dentro 
ela ''ilia nflO ti, todavia, tào agradavel como a que re
cebe ao c·o11tpmplal-a a certa distancia, em que o as· 
per.lo grral surprl'hende e mara\'ilha. 

E proxin10 da llégoa que se acha o ''allc ele Go
dim, celebrado pelo pilloresco panorama que• apresen
ta, sobre tudo na prima,·era, cm c1uc as alYissinrns 
casas, disscm i11a1las por <'ntre o arvoreclo e a mais 
luxuriante vegciaçflo, se erguem do seio do fo rmoso 
val!e como se ti vessem fôrmas pbantast icas. 

E a Hégoa o cmporio da pro\'i ncia rlP 'l'ra7.·0:s-~lon -



134 AUCTII YO PITTORESCO 

trs; ma:> <·orno o rommcrrio rrn gPral e rm espcrial • •Estende-se a ponra do Gir;tltúlo. qnc é· ra~a. pouco 
o dos rinhos <: a i;ua principal 1·iquc7.a, a pro~pcri- saída e muito corta1la a piqu<', rm !:>• J I ' 30'' S. 1, 

dadc ou a clecadcnl'ia d'c:'IC ramo de industria nw r 21 º 12 ' 30 11 E. àluito perto d'(•s:;a ponta, e rm li
alli nccei:sarianwntr rt'llC<'tir-~t'. nha que ,·;.ie d't•lla à fortal1•7.a. FC pruma rm 30 m ,5, 

i\o tempo da antiga C'Ompanhia, rm 'lllC na fü·goa r se rncontram depois, Fucccssirnmrntc, 24, 82, 9.Z, 
~e fazia a ít•ira de vinhos, que i:ó na de Lripzig en- 99, :>:>, -i:l8 r 293 mctrOt'. 
ront1·;m1 riral, foi quando mais llon':<ceu aquclla ,-iJ- •Srgue d'alli a hrira-mar, toda pedrada e negra, 
la ; ma:i hojl' par1•ce qur vae declinando por cau:-a obra de 3 milhas para SE 4 1/ 1 ::;. at(I á ponta Redon
da apalhia em que s1' arha o <'ommcrcio. o f!UC é fa- da, a <1ual tira o nome do feitio 'lllC tem, e é tão alta 
(' i) de l'Xplicar-sc prla 1ran,-:i1;;io que l'rmpre :'C opera, e tf10 ingremP, fllll' se acham 36 ml'tro:;, fundo de 
mais ao ml•no:; h•ntamentc, quando se µa::.~a de um pedra, nas 5uas ri~inhanças; crrscc muito rapidamente 
para outro ")'stcma. o fundo para S 4 • E. d'1•;;:'a ponta, e tanto qur ::e 

(Con1inúR) pruma rm 26 l nwtros a milha d'l'lla; mais para S .. 
rú'sse mC'smo alinhanwn10, i:é acham :?O e 14 metros 
perto da cosia 1111•l'id iona 1. 

•· PouC'o para E. tia poula H1•<loncla se ahrc o Saco 
do (;iralr(rlo, Pn~racla <'Om praia dr areia, l' drpois i>e 
rae arqm•antlo a halria para ::i .• r formanrlo um re-

0 dislrirto de ~l oss:unrdes tem <'gualmenre aliun- conca"o, lodo guar111•ddo 1:1111hcm dr praia de areia, 
darH'ia e riquc·rn d<' mina!1. alé ú ponla Nrgra. 8oli1·r P~ l a, qnc é alta, pedrego;:a 

A COLOXL\ PORTUGliEZ.\ OE ~IOSS.\JlEOES 

(Con~lusno. Vld. png. 111 ) 

• Para s<· l'ar.t• r', por(•m, idéa da riqu<'za rn im•ral cio r <'~cura, S<' lel'a111a a for1ah•za de S. F<'rnando, co
pa ir. (dir. o s1'. rn i 11i~11·0 da marin ha, ~l endcs Leal) e mr~ada a construir c•111 ·J8'i 0, e que púde moutar 
do tnllilo 'l llC 1ús1e ramo prorncll r, hastarú meneio- 8 p<•ças. 
n:u· que ~ó 11os mappas de que' se acompan ha a me- "Vae arc•no$a <' de mrã allura toda a costa desde 
moria do muuiripio de ~l ossan 1rdcs se ind icam dcs- a pouta 'l'gra, r !'<' r111·nrra para íorma r o Saco do 
colwrlos na resprctiva úrca G'! jazigo:; ele rnincrio <IP ::i., rns1•ada que• 1rn11ina prla banda dr O. na ponla 
<·obt't\ e 5 ele ~al i t 1·t'. valor tanto rnai::: roo:::iclrrarpl Grossa ou do ~oronha. ~o rl•c·a 11 10 do Soro, onde co
quanlo a salulll'idacle relatira cl'aquelle districto mais nw~a a terra de suhir, ~e IHanla a chamada Torre 
faC'ilitarú os trahalltos 1. • do Tomho, morro argillo::o, mal'io <' talhado a pique 

Em l 86:J ha1·ia no 1listric10: ga<lo ,-accum (para para a banda do mar, ondr Sl' Jt:em os nomes de rn
!'l'l'\'i1:0), 481 cahPças; dilo carallar, 32; dito asinino, rios na,·io:; <JUC t<•m aportado a )Jo,.:samrdr:;, e os dé 
5:3: dilo muar, 5. muitas pes::oas que ,·isilara111 aqur llc sitio 2• 

Os tn('iOs de tran~portrs. no in<lirodo onno, consta- ·~eguP-sr a 1>onta do Xoronha, <1ue é alia. prrlrr-
n11n clr 72 carro,;, 23 rarroças e 4 C'arrinho:-. gosa. cortada a prumo, amarc•llacla r sila a 2 milha,: 

:\o mrsmo anno. a industria já c~tara muito brm l' trr:: dl>cimo:o: da ponta Cros::a: ~ohrc ella, e cm 15º 
rrpn•srntada t•m )lo::~amcdr:;. pois n•mos f!UC alli I~ ' :30 11

, torreia uma gua rila com o seu pau de ba11-
(•xis1ia111 o::: srgu i11ll'S rslahrlrrimcnlo~: de tecidos dl'ira . 
de algodüo 2 , 1; dr íahriro de a::sucar , 2: <le di,-:tilla- • Pa$~ada a ponla do ~oronlta rrcuna-se muito a 
!;âO d1• aguanlentl', 8: dl' "º'ª· 1: dr tijolo l' telha, 3: CO:' la , <' fórma uma rn~C'atla, f!Ue lérmina <!a handa 
de cail'iro, 2; dP srrrall1cria. 2; de folha uranca, 1: do '. na ponla da Annunch11::10, ou da Conceiçf10, 
1otal do:< PSlal1t'l(•cimrnros industriars. 20. f!Ul' é ra:;a, nrgra r só a cuslo se percebe do mar. 

Em Mo~saml'dN1 ha aliunclancia de p<':;caria ~. r Fica <'Sla em 15° IG'. 
lamhrm s1• nfto ohsrn·a íalta clr caça, princ ipahnrnt<' · ~l illta e• $l'i~ <kcimos p;11·a O 1/.1 t\ O. da pónta rio 
110 iorrlfto. As C'mltarc;11:õl's mi11da;;, qur i:e cle:; ti 11am ~oronha fica o l'Xl rcrno i;rp1rntl'ional do baixo ela 
ao ~en·iço ela pPs<·a, são: rsealt•r1's, 50; ha lel'ira:>, Amelia (nornr que lhr fo i po~to por ter naufragado 
7: e ao sprriço pu l1lico da alía1ulPga e outros, l'ÜO: alli, rm 1812, ;1 Psc·una dt• ~tJ(' l'l'il porlugucr.a Ame
lu1u· ltaR, 12; l'sc·a lt•rl'f;, 8 ; baleeiras, 5; total, 8.Z. tia), mui to prrigoso po1· qurhrar Ró de VP7. cm quan-

V;unoR <l f.(O ra, pO!'IO qur n·1)l'od u;:amos ainda algu- do, apC'sar de ler pelo g<•1·al un~ lrcs metros de oguu, 
mas noli<' ias qun ~e l<'nham dado na Sl'rie d'esleR eles- 1 15• 1 • 30" s., <111. K<·r1>:1ll(•r. 
prt•lt.'nciosos ar1ig0s, 1•x traltir da Oescri{lfliO e roteiro 2 A• inscrlp~õ1·•," ''"" ·~ r.·f<'ro o.,., Aleirnnrlre do Castilho, siio ''e certo :U' quo 110 cnrouh·nm "" rtu-rt•MJ)On<h•nl·ia do tcnente-coronPi 
da COSllL Otci<le11tal de AfrÜ'a' desde o cabo de Espar- Pinheiro Furrn•lo, o (fll(• lll'OVfi f[tlt) JI• no HCl'ttlo X \ 'H •C avcnturnva1n 
tel Olé o das A:1ulhas, pl•lo sr. Alt'xandre Magno de 1>0r >IJU!'ltl\ costa atgu11• On•ados ttawgaóorc•. J::I• "ª lnscri1•ÇOO$: 
t:astillto, as srguintrs lin has, que sr rcfrrem a ~los- 1 KE~ff-1723. 
sa111rdci;;, e com as quaps rnric1urrcmos r, por a::•sim I 1!:1 s-1•GG. 

O dizl'r, damo:,: por finclOR OS ('SCht1·ecimcnto:; c1ue te- Lui1. do llarrN< r••.im por aqnl ""' tõG.i annos. 
1 Andr\i Chcv{'Hcr G Y HH.ili. 

lll0$ il<JllÍ colligi1lo cm hcndi<·io dos que se f!Uizcrem Jnu Oicr. 
dar a obra dr tomo, dl'ixantlo 1>ara oulro loi?ar e para • t'ranci.co de uorro•. 

'· !l<'rnardo Quado Al!O do t'Pbro 1'03"'" por "'lul em 1665. 
occa:o:if10 mais opporlu11a a$ considcra~õcs filie dere- • ~- mNTPll. 
t'iam aqui naturalnwntr occorrer ~obre a administra- Thomaz Deeomhro 17c2 e em 1770• 

!.'f10 <'a colon isnc;f10 da,; no~~a:; po;;~essõe:- cl'alrm-rnar. .1os.; d• n.- 16t~. 
Oir., pois. o illustrado olTicial de marinha, auctor lm. 16 19. 

da obra cilada: ~~~~~~:OR, 1768
· 

•Fi<'a a hahia de ~lossamrdes {nome que lhe foi D e Ton<110111 1GG5. 

8 Uio Concnc. 
pOSIO ('lll J i J Jll'IO tcnente·C'Ol'OO<'I de cngcnbeiros Monde cn ... Gá. 

L. C. C. P. Furtado, nuando foi e>:tu<lar toda e::sa 1 s. t· mo. 
't Aqui Pstc.-e o rntn•llo do Goya IGG.;. 

<'Ol'la), antiga angra tio i\<'gro, e cm lingua do genlio Manuel nodriguc. Coelho. 
Bissun~o 13ittoto, <'11 lrr a:< ponlas do Girabúlo, (cabo )lartin º"' n10. 

~ G · Aqui e.stcvo o piloto Matllcus Pir(".S Sll\'A da Pederneira 1GG5. 
Eu,;pa) e a rossa ou do Noronha. 'l'hom•z do ªº"'"· 

O ent>itão Joso da Jto•i• Aleob11~" l'""'º" 1>0r aqui Indo para o Co
ncno oo 1>ntnc.•bo Nos8i\ :Scnl1orn dl\ Na~a rtHb cm 4- <le jnneiro de 17GJ. l //Ir . ril., llAA'· 78. 

' r;sta ínbrlra. foi ('rC'nda por tncitt\mento do Ar. ~ovcrn~dor Leal, e 
Oli Meus produc1os mcrc<'cram 1>romio na exposição industri31 do Porto. 

3 No r~l atorlo do •Rrgcnto·mór Or<•gorlo J osé Mendes, áccrca da 
ox1;lornç!lo <1no for. tlt) Beuguella a. Mossttmrdes, r;c lê: . J unto á prai a. 
i'l1'!5éntol o cam1•0, o fnbri«tmclo unia Jnng:tda, consegui n pesca. de 
~xr.f11 1lont ú8 1<<.i1iliW11 JHO'f/08 e corvifüu. • A variedade dog pe ixes é, t-0· 
do.v ia, run.to1·. 

O capitão Mnnuel do Limn. 
Aos G do feverei ro 8n ltou o 11nrg~nto Domingos de Moraes n 'esta 

batlia, que ó for111otm, em conwrmhln d~ KCU capitão, Jost: da nos:l, 
em 1665. 

JAN: ODIMF.Sl':N 1069. 
VNSSENOAJol P~:r. 1669. 
ADIUIEENDUUJW:!tJN. 
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e om,9 em alguns i; itio:1. r: rodo ele rocha e areiola, Tombo e$lf10 a rgrc•ja, um hospital mili tar, pequeno 
tem na fa lda occidc•nla l 2"'.2, 3"'.5. 4••,õ de agua, mas aceiatlo, e outro:; c·clifkios. 
e 7"',U e· 11 na seplc'nlrional: perlo d'elle e da bauda • l'\apido ha sitio o rlrsc11rolrimenlo d:l \'illa, o qur 
cio O. se enco111ra111 22 111e1ro:< e mai!'. e separa·o do em f!ra11de parle ~<' 1h•n' aurihuir <\ ho11daclr tio di
tonlinente um canal por onde só cle,·pm naregar lan- ma, muito µa1wido ro1n o:; mais sadio:; da Europa. 
chas. lla. porém, qut•m allirmc ler vi:;ro na,·ios dr :5e11le·se alli frio , a11uda-$C o lc•mpo e :;fio linmidas 
guerra inglczcs µm~sar por corre o haixo <' a praia da as noite!:' cm jullto e agosro, 11wzes rm c1ur a altura 
.\melia, <1uc ll1t• lira rronll'ira: july1imol-o, porém, média Laromclrit"a antla por 760 a 'iG:> millinw1ro,.;. 
nrnito arri::-carlo, m~:;im por podc•r acalmar alli o ,·enlo 01' anno:' a annos ll<':;aba alli forri~~imo tl'rral de E., 
e encostarem a:; agua:; para cima do l1aho. corno por que traz grande cópia de t•ó muito iuc·ommorlo e pro-
ha\'l'r ~emprc sc•u rolo de mar. duz gran·s docn!.'ª"· 

·Dilata-~c o baixo da Auwlia por r111rc 13º 11. ' e · Xas :sua~ Yisinlian~a:-:, r c·~pr!'ialml'nlc• para o !Mio 
15° 18• ~., e n1e ali• a umas ln•s milhtH da costa . do X E., ~r leranram nrni1a~ lilialas dr 11rgro::, c1ua:-i 

•Aíoi1an1r11tc• se pódl• naYl'gar por :HJUl'llas para· todas 1nucuhac·~. eufli,a11do 1·~prrialn1P11lr o milho, e• 
gcns, l'111 quanlo l'~liH•r a ponla ·egra dcsco1Jc1·ta da pos~ui ntlo ~ra111lc•s 1na11aclas dl' gado \·arcum. 
tio l'iol'Onlia, mar1·a larµa do t•xlrc·mo Sl'Jll(•nl rional do · lia IJ0111 dl'~l'mlioradoiro 110 ar<•ial fro11rc•iro á po
ha ixo, e <(LIC passa u11s oi ro clrcimos de mi lha para rnac:f10 liaixa, e ao ahri(!O <la po111a Xc•gra: d<',· c··~<', 
~ . d'ell e. porém, ÍU;!'ir dl.' unia lagl'a 11uc lka ao lume tl'agua 

.. Jnclo do S. <' 111 tlC'111;11Hla do trncon.11loj ro .M. ~los- 1' e pela parle de de111 ro d'aqu(•lla po111a . • 
sanwdt>s, monfl'·sr ;1 pon ta da A1111u 11 c 1 a~ao a d1sla11 - u,.,.,.º Ai:"N""· 

t: ia de 3 milhas l' lll l'ia, e siga-~!' para N., sem t" lwgar 
a terra , alé clcscolirir a ponta fü•gra ; dl.' il l'·~e dl'pO i ~ 
para <'~ la , ou u111 la11 10 parn N. <J "plla , a fi m dn ir 
pelos 24 111 t' lros de fnndo 11;1,; visi 11ha11!.'as da do No
ronha, e 11fio por n1P110s, porque pótle at:a ln1ar o re11to 
á sombrn da t>Onl a. 

SCll·::\CI.\ POPl'L.\ll 

i\ TlllCll lNOSE 

(Gonclu•ào. \'ld. 1>:1g. 1111) 

I li 
• Indo do ~. drrP-::<· dar rr~g11anlo á pon ta do Ci

rn liúlo, por c·n1·oslan•111 11111i10 para lú as aguas e nüo 
$e podl'r funrll'ar. 1 Tal rra o estado da c1urslflo. Clll'gú ra-~e <'lll fim a 

• lia qualro a1u:oratloiro~ na hahia dl' ~lo~samcde::: um rewllatlo tlc• granch· 'alia. ~aliía-~1· <111e a~ lrirlii-
o do:s uarios de• /,:lll'JTa I.' uario:: l'lll íranc1uia. em 26 11as cnky::ladas u:'to c•1·a111 nori\as: <'que no pc•riorlo 
melro::, no alinltamt•1110 1la::; po11tas (:rM~a e do :'\o- que mc·dl'ia l'ntrc l'::lc l'::larlo e a ali::;orp1;:'10 d"pJla:-:, 
ronha, a c•g11al cli::lanria das <luas, <'a nwia millm da pcriodo rll' dois mct.P>', gran•,; n1ol(':;tia:: :'l' 11rorluziam. 
trrra mai:: pro:-.ima: é liom e::itio para \l'lt•ja1-, pois Foi n'p,;lc r111remen1t·s que• o afama1lo dr. \"irchow, 
::e pódP =-ai1· de honlatla. Uiminuc muito graclualmc111r ruja rC'pula!.'flO 1·01w l1ojr por rodo o 1111111do. ::e en
a fu1ulura dc•sdl' c•::::c• !'urgitloiro alé a u11s dois deti- carrPgou de um r:;wdo minurio::o, 111aiornwn1e en1 
mo,; de• milha da lt•1Ta, 011dc• se· c•11eon1ram 5 11',~. relaçi10 aos liahito,;, co:;tumcs e rmigra~ües das lri-

•Emlian:arões que 1l•11eio1w111 dc•morar·se muito po- china::. 
1lrm ÍUlldl'<11' a quarto de 111illta da praia, pouco para f.la ck~rripç;io cio a11i111al pouc·o l!il lflH' di11•r. 
::'i . da Torrr uo To111lio. e• c•m !) n11·tros ou G"',4. E u111 \'C'l'llH' pt•rít•i1amt'111c l"ara1·IPri~;11lo, que thl'ga 

•Acha-se tc•rt"riro a11roradoiro, hom para os 11arios ás rezes ao lani;111lio <li.' urn ou doi:; mill i11w1ros. 
mrrcanlcs que li \l•n·n1 de t<llTt'gar ou d<'SCalTl'gar, A lrid1ina enroscada, ou rC'cluz ida ao nH•no1· dia-
c·111 1G ou 18 mc·lro:: pc•rlo da pra ia onde se Jera11ta n1C'lro, ~ó pódc :;c·r olisrrvada co111 o mirro::eopio. 
a poroaçflo . 1 Com uni augn11•11 10 ti<• :mo a 3ií0 ft•111 a 1rid1i 11a o 

• lia, li1wl111l'n ll', o fundeadoi ro <l a:; rmbareaçüC's a~pl'l; l o vermicu la 1· cylinrl1·ico. /\ exlr<'midadt• aulC'rior 
de _pcs.c-a, e. ou t ra~ . tl1• pc•q11 l•110 lorc, c1ua~i 110 rulo da 1 é agu!:urla e eomprchp111h'. a horn. aonde v(•m lrr o 
praia lron1c•1ra :í 1·dla. c>,:opl1ago, que toma a 111a101· pa ri (~ 110 c·orpo. Ao PS0-

•0 No recanto N E. dt'~prja, r 111 t<'mpo de rhuva~ . o phago s11ccedc o ra11a l i11I Psli 11al , o qual lcrm inu pi·· 
rio Béro ou das .\lorit•i;, cujo ll'i lo a1 ra1°l':<:-:a o sitio l los orgfio:; dl' reprod tH"(:fto. 
dus llorlas. Corre111 ro111 lal \'1'loriclade as aguas d"C'sle 
rio, c·111 algu 111a:: ocra,;ivt'S de grande chl'ia, qur ~e 
Jcn11n para r i111a til' 8 mi lha:; por hora . Do l'~ln•mo 
da margt•m e:-q11t•rtla do rio llt"rn parll• pa ra :\O. um 
baixo c-om perto tlt• milha de romprido. Tl'lll o rio 
boa agua de lwlwr, ",;t·n1 c·u"'º a clt·ixa tomar, q1wndo 
r;Mrna: 8Cl'Ú, por(•111. 11\'r<'~~ario ir rN·l'hPl·a de rna-
11hf1 CCllO, a11lcs ti!' t·alar a rira~flo, porque mais lardl' 
açoita o mur <lllll<'lla:: parag1'n:-; e c1 c·u,:lo~o de voltar 
ao sur;.!icloiro: dc•q•111 as t•mhan·a!:Õl'S q11c a cmpre
gan•m ua faina da a:rnacla fundear perto da foz do 
Jléro e ela banda cio X I~. da n·~li11ga. Atha-:'e lam-

Trichh\3 vivnt. 

hriln optirna agua ahrindo eadmha~ 110 1l•1-rr110 das Tui e' a lrid1ina \'iva?. 110 p1•riodo tlt• noriridacl<'. 
Jlortas. Quaudo pa:':-:a ao pt'riodo pa~.;i' o c•11c1·r1·a -:<1· 1·111 um 

•Xa:; alluras 11<· ~lo,:;;a11wdl':< ~r rryurm as !ianque- k~·~to, ou cap:<ula rakarra formada ú ru:<ta du:> mu,:
la:; clwmaclas ~l t•::a;; tio,; Carnlleiro,; ou do,: Carpi11lt>i- culo::, a qual, dl'poi,; clc cl'rto lPmpo, ,;e torna or>arn 
ros, parct:ida~ <"0111 out ra,; que st• prolo11gan1 d1·,:cle o e pl'rfeilamcnlu \' i:<in•I. 
parallclo de J!1 º :W ' para :-;., mas di,;1i11tlas por$(!- Engolida qur ::t·ja a lri c·hina, mMt raram o;: ~rs. 
rl·m Ires <' rgua<·s. ::::rio boas 111areas para 11a\ io que 1 Yirchow, Clan~. Tunu•r l' Lurkarl, qm• <• lia :-:e 1ra11 ,;
c·s1i vrr amarrado. forma 11a lrichi na i11IC':-; li11al , a qnal ti<'ra os t'mliryõl',; 

«Por sobre a l1•1Ta alia vi,;i11ha da forta!Pza , <' prlo que íuram as pan•d l.';; dos i11lPslino:; 1• 1wne1ram 10-
arr ial para E. da po11 1a NP/.!T:I , i-:1! avi :< la a \·illa de 1 dos os or:zr10s. ::ic o animal ou o ho111N11 11 fJO mor
~l os~amrdl'S. No ;1 1·t•ial (• qut' lica a maio1· parle dai; rem, as 1riclii1ws cnk )'Slan1 -se r licam i11 off<•nsirns ('tn 

casas, Ul'lll alinhadas . <f U:lsi Iodas de uni anelar $Ó e quanro não ;,fio comidas por ourro animal. 
cm ruas esp;1 ~o:'a s. E111rc a fortaleza e a Torre do : N'este caso recomeça a serie de 1ra11síonnaçõcs. 
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O porco é o animal em que melhor se dão as tri
chinas; e até boje todos os casos de tricbinose hão 
sido causados pela ingestflo da carne de porco. Basta 
um pequeno pedaço de cnruc nvariada para transmit
lir e gerar a doença, e tal n•z produzir a morte. Cada 
trichina intestinal contém para mais de cem germens, 
succcssivamente aos quaes se estão formando outros. 
Computaudo apenas em duzentos os embryõl-!s gerados 
por cada trichina-mãe (cli?. mr. Gerlach que o numero 
de gcrmcns ascende a quinhentos); demorando-se as 
trichinas no intestino coisa de dois mezes, vê-se que 
para engendrar um milhão de tricbiuiculas hastam 
duas a tres mil fcmeas. numero assaz restricto, que 
é facil encontrar cm um fragmento pequeno de carne. 

Tricbinà cnkyst:ub cm um mtl8culo 

Srgundo os orgfws atacados pelas tl'ichinas, assim 
variam os symptomas morbidos. Aos medicos pertence 
estudar a materia, mas o que convem dizer é que a 
doença será tanto mais para temer, quanto maior for 
o numero de trichinas que se houverem cogulido. 

A tricbinose é uma doença terrível, se bem que al
guem llie tenha exaggerado os cfTci tos. 

Na Allemanha, porém, os estragos hão sido gran
des, e contam-se povoações que som·eram muito. Em 
llcllstcdt, por exemplo, morreram cm pouco tempo 
umas vinte e sete pessoas. 

O consumo da carne de porco é cxtraordinario na 
Allemanba. Só em Ilf'rlin passa de cem mil os porcos 
<1uc se consomem. Por isso é na Allcmanha que a 
trichinose tem feito maiores estragos. Já uoje, porém, 
se vae desenvolvendo a epid c•mia na Inglaterra, em 
França e na America. Ainda não lia muito, vindo de 
Valparaiso um nario merca111e, foi atacada a tripula
çi10, morreudo dois marinheiros. 

IV 

Expostos os factos, digamos ainda algumas pala
Yras sobre o modo de obviar aos funestos effeitos da 
doença. 

A sciencia ainda não determinou especifico efficaz 
contra a trichinose. Resistem as trichinas aos agentes 
mais violenlos e poderosos que a chimica conhece. 
Foram a principio encarecidos, como remedios sobe
ranos, o pbospboro, o arsc11ico, o cobre, a essencia 
de tberebeotina e o mercurio. Apregoaram outros a 
virludc curativa da benzina e do picronitrato de po
tassa. 

O certo, porém, é que nenhum d'estcs agentes me
rece confiança. Comida que srja a carne trichinada, 
os purgatirns são o unico remcdio que a sciencia rc
commenda. Dos meios preventivos é que mais se ba 
fallado, e parece que com prospero resultado. 

A observação directa pelo microscopio é o melhor 
meio de chegar á verdade. 

J(1 hoje se vendem trichinoscopios muito baratos, e 
bom seria que todos soubessem empregai-os. 

Como, porém, este meio, com ser o melhor, é de 
difficil appliração, derem ter-se por muito recommen
dadas as Sf'guintes prescripções: 

1.• Desconfiar dos presuntos, sahuncs e quaesqucr 
carnes ele porco proYcnientes da Allcmanha. 

N'cstcs paizes, o antigo processo do fumeiro para 
scccar as car11es de conserva foi substituído por fu
mi~ações acccleradas, que não matam as trichinas. 

::t.' Engcitar car11c de porco que não esteja perfei 
tamente cozida. 

Este preceito, sobre ser bygienico, torna a carne 
mais saborosa, e é de importancia capital , pois as 
trichinas morrem a uma temperatura de 80 a 100 
graus ccntigrados. 

Oe\1e-sc !Omar todo o cuidado cm que a cozei.lura 
não se limite sómente á superficic, pois, se ::issim 
fôra, as lricbinas do interior ficariam rivas e arexa
riam do mesmo modo. 

Nr10 se imagine, toda,·ia, que a coze1lurn é reme
clio soberano. Segundo experiencias dos srs. llaubner, 
LPiscring e Kucbemneister, as tricltinas difficilmente 
morrrm , mesmo depois de sujeitas muito tempo á ac
ção ela agua fervente. A salga e a fumigação quente 
são, 11a opinião d'estes experimentadores, os melhores 
meios preventivos. 

Estas as precauções que a scicncia recommenda. 
Em França, na Inglaterra e na Allemanha é defeso 
,·cnder carne rle porco que uão tenha sido examinada 
com o microscopio. 

Em Portugal, íclizmcntc, não consta que a tricbi
nosc já tenha grassado. Muitas pessoas, porém, andam 
sobresallaclas com gravíssimas alterações observadas 
nos tecidos ad iposos dos porcos poucas horas depois 
do mortos. 

Tric:binoscoplo 

Em Coureia e povoações limitropbes grande é o 
consumo do toicioho, unico condiincnto empregado 
pelos jornaleiros. 

Qurm sabe se a epidemia typhoidc, que sem causa 
conhecida tem dizimado aquellas terras, outr'ora mo 
sadias, é a tricbiuose? 

Bom Sl'l'Ía que o poder central e os s rttR delegados 
allentaRsem n'estes pontos, que sr10 do grandíssima 
importa11cia . A . oijº"'º "" V•aco11ç,:i.1.os. 


